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INTRODUÇÃO

Na floresta tropical úmida cada espécie apresenta um
modelo particular de fenologia reprodutiva. Este fato tem implica-
ção direta na coleta de sementes e no manejo das populações. Em
ambos os casos é essencial o conhecimento sobre a época de dis-
seminação das sementes e a periodicidade de ocorrência desse
evento, para que se possa planejar eficientemente as atividades de
coleta de sementes e de exploração de madeira.

O Laboratório de Sementes Florestais da Embrapa Ama-
zônia Oriental está desenvolvendo um programa de coleta de se-
mentes de 50 espécies arbóreas, com o objetivo de apoiar progra-
mas de reflorestamento no Estado do Pará. A primeira etapa desse
programa envolveu o estudo, durante doze anos consecutivos, dos
eventos fenológicos de cada espécie. Os trabalhos de monitoramento
da floração e da frutificação das espécies estão sendo conduzidos
em uma área de 400 ha na Floresta Nacional do Tapajós, dividida e
mapeada em 100 parcelas de quatro ha cada.

Neste estudo são apresentados resultados concernentes
à fenologia do jatobá (Hymenaea courbaril L. Leguminosae) e do anani
(Symphonia globulifera L.f., Clusiaceae). A primeira espécie apresen-
ta crescimento rápido em plantações (Claussi et aI. 1992) e madeira
com boas características físico-mecânicas e multiplicidade de usos
(CTFT, 1983), tendo participação importante na pauta de exporta-
ção de madeira do Estado do Pará, ocupando o segundo lugar,
dentre as espécies exportadas (Associação ... 1997). As plântulas



A silvicultura na Amazônia Oriental- Contribuições do Projeto EmbrapalDFID

suportam sombreamento, mas nessa situação o crescimento é lento
(Gerhardt, 1993). A germinação das sementes é lenta e desuniforme,
quando se meadas sem tratamento prévio para romper a
impermeabilidade do tegumento à água (Flores & Benavides, 1990).

O jatobá é polinizado por abelhas (Lawrence &
Mohammed, 1976). Em populações na Costa Rica, o intervalo en-
tre disseminação é maior do que nas populações de Porto Rico, em
decorrência de um inseto predador de frutos em formação, do gê-
nero Rhinochenus (Janzen, 1975). A dispersão é zoocórica, sendo
efetuada predominantemente por animais de grande porte. As for-
migas têm participação no estabelecimento de novas plantas, por
se alimentarem da polpa qu~ envolve sementes, o que facilita a
germinação (Terborgh et aI. 1993; Oliveira et aI. 1995).

O anani apresenta madeira moderadamente pesada, uti-
lizada para construção em geral (Loureiro et aI. 1979). É uma espé-
cie de floresta clímax, que suporta sombra e que é especializada
para colonizar solos úmidos (Ducrey, 1982). Anani é também pro-
curada pelos madeireiros nos arredores de Santarém, PA, mas o
volume explorado é pequeno, e quase não existe exportação. Suas
flores vermelhas são visitadas por beija-flores, outros pássaros,
pequenos macacos, borboletas e abelhas (Pascarella, 1992; Bittrich
& Amaral, 1996). As sementes são recalcitrantes e não suportam
armazenamento em temperaturas inferiores a 15° C (Bras & Maury-
Lechon, 1986).

METODOLOGIA

Durante doze anos, pesquisadores da Embrapa Amazônia
Oriental observaram a fenologia de dez matrizes das duas espécies no
Parque Fenológico, da Floresta Nacional do Tapajós, em Belterra, Pará.

O clima da região é do tipo Ami, de acordo com Kõppen,
com temperatura média em torno de 25° C; umidade relativa média
de 86%, precipitação média anual de 2.111 mm e um total médio
de 2.150 horas de brilho solar (Carvalho, 1982). Os solos são pre-
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dominantemente Latossolo Amarelo Distrófico textura muito argi-
losa (Brasil. DNPM, 1976) e, de acordo com Pereira (1987), a fer-
tilidade natural depende do seu teor de matéria orgânica. A vegeta-
ção é de mata alta densa, sem babaçu, muito representativa da
região amazônica.

As matrizes ocorrem em cem parcelas de quatro hecta-
res cada, mapeadas durante um inventário concluído em 1984.
Com uma periodicidade de 15 dias, assistentes de pesquisa da
Embrapa monitoram as árvores selecionadas, anotando se há ocor-
rência de botões florais, flores abertas, frutos imaturos, frutos
maduros, disseminação, folhas novas ou folhas maduras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 apresenta os resultados de doze anos de
observações fenológicas (1985-1996) do jatobá. Estes resultados
mostram que entre 20% e 80% (média de 35%) das matrizes flo-
rescem todos os anos, durante um período de quatro anos, seguido
por um intervalo de um ano sem floração. O período de floração,
para cada matriz, durou em média 33 dias (um intervalo entre
quatorze e 84 dias), entre os meses de agosto e janeiro. O número
de períodos médios da floração das matrizes individuais, dentro da
época total de floração foi 1,97, sugerindo que tem uma sincroni-
zação alta entre as árvores que estão florescendo. O intervalo entre
a média de floração (31 de outubro) e a média de disseminação (10
de setembro do ano seguinte) foi de 311 dias.

O grande investimento na produção de frutos de tama-
nho grande, em jatobá e a necessidade de evitar o ataque de preda-
dores de sementes, talvez expliquem, em parte, o baixo nível de
produção a cada ano. Esta hipótese concorda com os resultados de
Janzen (1975), que mostrou maior intervalo entre floração, em po-
pulações de espécies com muitos predadores.
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Figura 1. Modelo de fenologia para Hymenaea courbaril L. (Leguminosae)
na Floresta Nacional do Tapajós, PA.

Os resultados de doze anos de observações fenológicas
em matrizes de anani são apresentados na Figura 2. Ao contrário
do jatobá, o anani floresce anualmente, com uma porcentagem de
matrizes variando entre 30% a 100% (média de 73 %). O período
de floração para cada matriz dura, em média, 43 dias (uma varia-
ção de onze a 151 dias) no período compreendido entre os meses
de junho a dezembro. O número de períodos médios da floração foi
em média 3,06, mostrando que tinha menos sincronização entre as
árvores florescendo. O intervalo entre a média de floração (16 de
setembro) e a média de disseminação (8 de março no ano seguinte)
é de 146 dias.

132



A Silvicultura na Amazônia Oriental - Contribuições do Projero Embrapa/DFID

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995
Anos

Figura 2. Modelo de fenologia para Symphonia g/obu/ifera L.f. (Clusiaceae)
na Floresta Nacional do Tapajós, PA.

CONCLUSÕES

A fenologia de reprodução das duas espectes diferiu
muito, principalmente em relação à época, duração e freqüência
dos eventos, indicando uma grande variabilidade interespecífica.

O longo período de florescimento do anani (151 dias) per-
mite mais oportunidade de ação dos agentes polinizadores propiciando
maior produção de frutos e sementes, enquanto que para o jatobá, o
menor período de florescimento (84 dias) reduz essas chances.

O anani necessita de um período menor de frutificação
(146 dias) reduzindo a exposição aos predadores, o que não ocorre
com o jatobá, que registrou um longo período de frutificação (311
dias), facilitando a ação dos animais que se alimentam de seus frutos.

A avaliação das características fenológicas permite com-
preender a dinâmica das populações das duas espécies estudadas,
permitindo a indicação da época mais adequada para as atividades
de manejo, em razão das diferenças de freqüência e duração dos
eventos reprodutivos.
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